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 Resumo:  O  ensino  de  química  precisa  ser  discu�do  com  foco  na  aprendizagem  de  que  os  sujeitos  do  século  XXI 
 necessitam.  Desse  modo,  incorporar  a  cria�vidade,  a  colaboração,  a  comunicação  e  o  pensamento  crí�co  em  prá�cas 
 pedagógicas  torna-se  relevante.  O  obje�vo  deste  ar�go  é  agregar  o  ensino  de  conhecimento  de  conceitos  químicos 
 ao  tema  energias  renováveis  de  acordo  com  as  etapas  da  Aprendizagem  Baseada  em  Projetos  (ABP).  Neste  estudo, 
 apresentamos  a  análise  de  um  instrumento  de  validação  da  ABP  in�tulada  "Aprendendo  na  prá�ca:  um  projeto  ABP 
 sobre  energias  renováveis  para  o  Ensino  Médio".  O  resultado  da  validação  com  os  professores  demonstra  que  a 
 proposta  de  planejamento  da  ABP  é  adequada  para  os  obje�vos  programados,  como  envolver  os  estudantes  no 
 processo  de  aprendizagem,  es�mular  o  protagonismo,  o  trabalho  em  equipe,  a  cria�vidade,  o  pensamento  crí�co,  e 
 dar significado ao conteúdo de química por relacioná-lo com situações do mundo real. 

 Palavras-chave:  Metodologia a�va. Validação. Inovações  pedagógicas. Sustentabilidade. 

 Abstract:  Chemistry  teaching  needs  to  be  discussed  with  a  focus  on  the  learning  that  21st  century  subjects  need. 
 Therefore,  incorpora�ng  crea�vity,  collabora�on,  communica�on  and  cri�cal  thinking  into  pedagogical  prac�ces 
 becomes  relevant.  The  objec�ve  of  this  ar�cle  is  to  add  the  teaching  of  chemical  concepts  to  the  theme  of  Renewable 
 Energy  according  to  the  stages  of  Project-Based  Learning  (PBL).  In  this  study  we  present  the  analysis  of  an  ABP 
 valida�on  instrument  en�tled  "Learning  in  prac�ce:  an  ABP  project  on  renewable  energy  for  high  school".  The 
 valida�on  result  demonstrates  that  the  ABP  planning  proposal  is  suitable  for  the  programmed  objec�ves,  such  as 
 involving  students  in  the  learning  process,  s�mula�ng  protagonism,  teamwork,  crea�vity,  cri�cal  thinking,  and  giving 
 meaning to the content of chemistry by rela�ng it to real-world situa�ons. 

 Keywords:  Ac�ve methodology. Valida�on. Pedagogical  innova�ons. Sustainability. 
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 1 INTRODUÇÃO 

 Atualmente,  o  ensino  de  química  no  formato  tradicional,  com  aulas  exposi�vas,  reprodução  de 

 roteiros  e  resolução  de  exercícios,  não  é  atra�vo  e  es�mulante  o  suficiente  para  manter  o  interesse 

 dos  estudantes.  Para  que  desenvolvam  habilidades  inerentes  ao  século  XXI,  como  autonomia, 

 cria�vidade,  boa  comunicação  e  busca  pelo  saber,  eles  precisam  de  experiências  que  lhes  façam 

 pensar,  pesquisar,  discu�r,  avaliar  e  buscar  soluções  para  resolução  de  problemas  desafiadores  e 

 que façam parte do seu co�diano. 

 De  acordo  com  Bacich  e  Moran  (2018),  ensinar  não  é  simplesmente  transferir  conhecimento,  mas 

 sim  criar  situações  para  despertar  a  curiosidade  do  discente,  ques�onando  a  realidade  e 

 procurando  meios  de  transformá-la.  As  metodologias  a�vas  podem  contribuir  para  a  formação  de 

 cidadãos crí�cos e reflexivos, capazes de analisar e ques�onar as informações que recebem. 

 A  u�lização  da  Aprendizagem  Baseada  em  Projetos  (ABP)  como  metodologia  de  ensino  tem  sido 

 amplamente  difundida,  considerando  projetos  centrados  em  problemas  do  mundo  real. 

 Considerando  a  relevância  da  temá�ca  “Energia”,  a  Base  Nacional  Comum  Curricular  (BNCC) 

 recomenda  a  abordagem  do  tema  ao  longo  de  todo  o  ensino  fundamental  e  médio  em  diferentes 

 áreas  de  conhecimento.  A  área  de  Ciências  da  Natureza  é  dividida  em  três  unidades  temá�cas, 

 sendo  uma  delas  denominada  Matéria  e  Energia  (Brasil,  2018).  Assim,  tendo  em  vista  a 

 importância  do  tema  energias  renováveis  na  formação  de  cidadãos  do  século  XXI,  pode-se 

 perguntar:  Como  trabalhar  conceitos  de  matéria  e  energia  nas  aulas  de  química  de  modo  a 

 dialogar  com  as  necessidades  do  mundo  contemporâneo?  O  obje�vo  desta  pesquisa  foi  validar 

 uma  proposta  de  planejamento  ABP,  seguindo  as  etapas  propostas  por  Bender  (2014).  O  intuito  foi 

 averiguar  sua  capacidade  de  promover  competências  fundamentais  para  a  educação  do  século  XXI, 

 tais  como  colaboração,  cria�vidade,  pensamento  crí�co  e  resolução  de  problemas.  Pretende-se 

 com  essa  metodologia  proporcionar  aos  estudantes  a  oportunidade  de  atribuírem  significado  ao 

 conteúdo  de  química,  estabelecendo  conexões  com  situações  do  mundo  real.  Além  disso,  busca-se 

 avaliar  a  viabilidade  de  implementação  dessa  abordagem  no  contexto  da  sala  de  aula.  A  ABP  foi 

 planejada  para  ser  aplicada  em  uma  turma  de  segunda  série  do  ensino  médio  de  uma  escola 

 estadual de Vila  Velha-ES. 
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 2 METODOLOGIA 

 O  projeto  de  pesquisa  foi  aprovado  pelo  Comitê  de  É�ca  de  Pesquisa  sob  o  CAAE 

 66472222.8.0000.5072.  A  elaboração  da  ABP  iniciou-se  a  par�r  da  compreensão  dos  princípios 

 fundamentais  dos  referenciais  teóricos  ar�culados  à  proposta  pedagógica,  embasados  nas 

 concepções  de  Bender  (2014),  Abrantes  (1995),  Hernández  e  Ventura  (2017).  Os  autores 

 preconizam  uma  abordagem  metodológica  que  favorece  a  aprendizagem  mediante  a  inves�gação 

 de  situações  reais  e  relevantes  para  o  estudante.  A  ABP  tem  como  caracterís�ca  alguns  elementos 

 essenciais  que  servem  de  base  para  estruturar  suas  etapas  de  aplicação,  direcionar  as  ações  e 

 es�mular a aprendizagem dos estudantes. Esses elementos podem ser visualizados na figura 1. 

 Figura 1- Etapas da ABP 

 Fonte: As autoras, 2023 

 Ao  analisar  a  Figura  1,  que  ilustra  as  caracterís�cas  envolvidas  na  ABP,  evidencia-se  a  relevância 
 das  etapas  dentro  dessa  abordagem.  Essas  etapas  possibilitam  a  exploração  de  diversos  conceitos, 
 ao  mesmo  tempo  em  que  contribuem  para  a  organização  dos  estudantes  na  construção  do 
 produto final como resposta à questão motriz do projeto. 

 O  instrumento  de  análise,  avaliação  e  validação  do  planejamento  da  ABP  foi  elaborado  levando-se 
 em  consideração  as  caracterís�cas  essenciais  dessa  metodologia  de  ensino  de  acordo  com  as 
 rubricas  para  design  de  projeto  (PBLWORKS,  2023).  O  processo  de  validação,  a  priori,  foi  realizado 
 com  profissionais  da  educação  com  o  obje�vo  de  averiguar  sua  ar�culação  com  as  caracterís�cas 
 fundamentais  de  um  projeto  ABP  de  acordo  com  Bender  (2014),  e  sua  viabilidade  para 
 implementação na sala de aula. 
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 A  figura  2  apresenta  o  processo  de  elaboração  do  instrumento  de  validação  e  seus 
 desdobramentos. 

 Figura 2 - Fluxograma da pesquisa/validação 

 Fonte: Elaborado pelas autoras, 2023 

 A  validação  ocorreu  de  forma  on-line  pela  plataforma  conferência  web  RPN,  no  dia  30  de  maio  de 

 2023.  Os  par�cipantes  receberam  por  e-mail  o  projeto  da  ABP,  que  foi  apresentada  por  30  minutos 

 durante  a  validação.  Em  seguida,  foram  disponibilizados  60  minutos  para  considerações  dos 

 par�cipantes,  e,  ao  final,  foi  solicitado  o  preenchimento  de  um  formulário.  No  total,  35  pessoas 

 par�ciparam,  sendo  estas  profissionais  da  educação  de  diferentes  categorias,  incluindo  professores 

 doutores/pesquisadores  do  IFES,  professores  que  realizam  mestrado  no  ProfQui,  professores  de 

 ensino  médio  da  rede  estadual  e  da  rede  privada.  Na  validação  da  ABP,  u�lizamos  o  Google 

 Formulário  como  ferramenta  para  auxiliar  nas  respostas  e  na  análise  dos  dados.  O  formulário  foi 

 organizado  em  15  seções  diferentes.  No  formulário,  para  cada  questão  do  instrumento  de  análise, 

 foi  atribuída  uma  escala  de  pontos  com  valores  de  1  a  5,  indicando  a  coerência,  sendo  1  o  menos 

 coerente e 5 o mais coerente. 
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 Foi  solicitado  aos  par�cipantes  que  jus�ficassem  os  pontos  fortes  e  fracos,  a  fim  de  possibilitar 

 mudanças  para  minimizar  os  pontos  fracos  iden�ficados  pelos  avaliadores.  Para  analisar  os  dados  e 

 apresentar  os  resultados  de  concordância  entre  os  pares  em  cada  resposta,  seguimos  os  estudos 

 de  Rizza�  et  al.  (2020)  e  Gigante  et  al.  (2021).  De  acordo  com  esses  autores,  para  avaliar  os  dados, 

 é  crucial  considerar  apenas  a  porcentagem  de  par�cipantes  que  marcaram  os  itens  “muito  bom”  e 

 “excelente”  para  cada  resposta.  Assim,  buscamos  uma  taxa  de  aprovação  igual  ou  superior  a  70% 

 para validar cada item. 

 3 PLANEJAMENTO DA ABP 

 O planejamento foi elaborado com foco nos obje�vos de aprendizagem, orientando a reflexão 

 sobre  o  que  os  estudantes  alcançarão  ao  término  do  projeto  e  de  cada  fase.  Os  ques�onamentos 

 centrais  são:  quais  conhecimentos  serão  adquiridos  e  quais  habilidades  serão  desenvolvidas? 

 Nesse  contexto,  as  etapas  da  ABP,  in�tulada  “Aprendendo  na  prá�ca:  um  projeto  ABP  sobre 

 energias  renováveis  para  o  ensino  de  Química  numa  abordagem  CTSA”,  facilitam  a  exploração  de 

 objetos  de  conhecimento  e  o  aprofundamento  dos  conceitos  químicos  relacionados  aos  materiais 

 e reações envolvidas na produção, armazenamento e u�lização de fontes de energia sustentáveis. 

 Com  o  obje�vo  de  promover  uma  abordagem  prá�ca  e  interdisciplinar,  propõe-se  a  criação  de  um 

 cenário  de  ABP  focado  em  energias  renováveis,  considerando  a  cidade  onde  a  escola  está 

 localizada.  Neste  contexto,  cada  setor  urbano  da  cidade  adotará  uma  forma  de  energia  renovável, 

 buscando  soluções  sustentáveis  adaptadas  às  par�cularidades  locais.  O  cenário  foi  projetado  para 

 envolver  os  alunos  na  compreensão  prá�ca  das  fontes  de  energia  renovável,  alinhando-se  com  as 

 caracterís�cas  e  necessidades  específicas  de  cada  setor  urbano.  Destaca-se  que  os  cenários  desta 

 ABP  podem  ser  adaptados  para  outras  localidades,  incen�vando  a  colaboração  entre  professores 

 de disciplinas diversas, como Geografia e Física. 

 O  Quadro  1  apresenta  a  proposta  de  ABP,  após  as  considerações  da  validação  que  serão  discu�das 

 posteriormente. 
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 Quadro  1:  Etapas  do  projeto  “Aprendendo  na  prá�ca:  um  projeto  ABP  sobre  energias  renováveis  para  o  ensino  de 

 Química numa abordagem CTSA” (con�nua) 
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 Aprendendo na prá�ca: um projeto ABP sobre energias renováveis para o ensino médio 

 Público-alvo: Esta ABP foi planejada para aproximadamente 40 estudantes da 2ª série do ensino médio. 

 Obje�vo  geral:  Desenvolver  habilidades  de  pesquisa,  planejamento  e  trabalho  coopera�vo,  analisar  as  diferentes 
 formas  de  energia  renovável  disponíveis,  incen�var  a  propor  soluções  sustentáveis  para  a  geração  e  consumo  de 
 energia  em  suas  comunidades  e  na  sociedade  em  geral,  atribuir  significado  ao  conteúdo  de  química,  estabelecendo 
 conexões com situações do mundo real. 

 Etapa  I  -  Introdução  e  planejamento  (3  aulas  de  50  minutos  cada)/  Caracterís�ca  ABP:  Âncora  de  projeto  e  questão 
 motriz 

 Aula 1 e 2 (Química) 

 Metas  a  serem  alcançadas: 
 Apresentar  a  pesquisa  que  será 
 desenvolvida  e  mo�var  a 
 par�cipação  dos  estudantes. 
 Destacar  a  importância  da  temá�ca 
 sobre fontes renováveis de energia. 

 Dinâmica  das  a�vidades:  Apresentar  o  projeto  geral  e  encorajar  a 
 par�cipação  dos  estudantes.  Apresentação  de  vídeo  de  3  minutos: 
 “Energy-Water-Food  in  search  of  Resilience”,  produzido  pela  Na�onal 
 Geographic e disponibilizado pelo link a 
 segui  r: 
 h�ps://drive.google.com/file/d/15HfZMuOL8Vyxwp4pqZldqiNncqaY4WbB/ 
 view?usp=share_link  .  Após  o  vídeo  e  a  conversa  inicial,  a  professora  proporá 
 aos  estudantes  a  se  imaginarem  em  um  cenário  que  atua  como  complementar 
 à âncora do projeto, conferindo um elemento de ludicidade. 

 Apresentar  a  questão  motriz  e  fazer
 um  brainstorming  sobre  questões
 de pesquisa específicas. 

 Definir  a  questão  norteadora  da  pesquisa:  Como  nós,  estudantes  da  segunda 
 série  do  Ensino  Médio,  podemos  construir  artefatos  que  mostram  para  as 
 pessoas  os  �pos  de  energias  renováveis  e  no  que  implica  a  u�lização  delas  na 
 vida das pessoas e no futuro do planeta? 
 Para  realizar  o  brainstorming,  u�lizar  uma  ferramenta  chamada  "Círculo  de 
 Conexões” (  Silva, C. M. D. S. 2020). 

 Aula 3 (Projeto de Vida)/ Caracterís�ca ABP: Trabalho em equipe coopera�vo/ Voz e escolha do aluno 

 Metas a serem alcançadas: 
 Apresentar  ferramentas  de 
 planejamento  de  projetos  e 
 auxiliar  na  organização  dos 
 grupos. 

 Dinâmica  das  a�vidades:  Organizar  a  turma  em  cinco  grupos  de  pesquisa. 
 Cada  grupo  de  pesquisa  será  responsável  por  pesquisar  sobre  a  viabilidade 
 do  uso  de  energias  renováveis  para  diferentes  setores  da  cidade:  Meios  de 
 locomoção  (ônibus,  carros  e  motos);  Escolas;  Propriedades  rurais  da  região; 
 Prédios  localizados  próximos  à  praia;  Locais  Públicos  (praças,  parques,  órgãos 
 públicos). 

 Etapa  II  -  Pesquisa  inicial  (3  aulas  de  50  minutos  cada)/  Caracterís�ca  ABP:  Processo  de  inves�gação/  Trabalho 
 em equipe coopera�vo/ Voz e escolha do aluno 

https://drive.google.com/file/d/15HfZMuOL8Vyxwp4pqZldqiNncqaY4WbB/view?usp=share_link
https://drive.google.com/file/d/15HfZMuOL8Vyxwp4pqZldqiNncqaY4WbB/view?usp=share_link
https://drive.google.com/file/d/15HfZMuOL8Vyxwp4pqZldqiNncqaY4WbB/view?usp=share_link


 Aula 4 (Geografia) 

 Metas  a  serem  alcançadas: 
 Inves�gar  os  diferentes  �pos  de 
 energias  renováveis  e  pesquisar 
 sobre  os  conteúdos  cien�ficos 
 relacionados. 

 Dinâmica  das  a�vidades:  Webquest  1:  Inovação  em  energias  renováveis: 
 diversificando  a  matriz  elétrica.  Pesquisa:  cada  grupo  definirá  o  setor  e  o  �po  de 
 energia  renovável  para  trabalhar:  energia  solar,  energia  eólica,  energia  da 
 biomassa, geotérmica, maremotriz ou outras alterna�vas. 
 Conteúdos  químicos  abordados:  Reações  Químicas;  Termoquímica;  Princípio  da 
 Conservação de Energia; Fontes de energia renováveis; Biocombus�veis. 

 Aula 5 (Geografia) 

 Metas  a  serem  alcançadas: 
 Inves�gar  os  diferentes  �pos  de 
 energias  renováveis  e  pesquisar 
 sobre  os  conteúdos  cien�ficos 
 relacionados. 

 Dinâmica  das  a�vidades:  Cada  grupo  deverá  realizar  uma  inves�gação  acerca  dos 
 seguintes  tópicos:  Natureza  da  sua  fonte  de  energia;  Bene�cios  e  problemas 
 envolvidos  em  seu  uso;  Viabilidade  futura  de  implementação  na  cidade  de  Vila 
 Velha;  Impacto  potencial  no  mercado;  Principais  caracterís�cas  de  sua  aplicação. 
 Registro  no  DP  e  construção  de  um  mural  on-line  no  PADLET.  Conteúdos  químicos 
 abordados: Processos químicos na fabricação de painéis solares. Biomassa. 

 Aula 6 (Projeto de Vida) 

 Metas  a  serem  alcançadas: 
 Processo  de  inves�gação  e 
 inovação. 

 Dinâmica  das  a�vidades:  Entrevistas  com  a  população  local  sobre  a  temá�ca
 u�lizando  uma  ferramenta  chamada  “Círculo  de  Perspec�va”  (Silva,  C.  M.  D.  S.
 2020),  com  o  obje�vo  de  analisar  o  problema  com  novos  dados,  reconsiderar  as
 prioridades,  traçar  estratégias  e  argumentos  para  mobilizar  e  conscien�zar  um
 número maior de pessoas sobre o problema, criar novas ideias de soluções. 

 Etapa  III  -  Criação  e  desenvolvimento  (2  aulas  de  50  minutos  cada)/  Caracterís�ca  ABP:  Trabalho  em  equipe/ 
 Inves�gação e inovação/ Oportunidade de reflexão 

 Aula 7 (Química) e Aula 8 (Física) 

 Metas  a  serem  alcançadas: 
 Avaliação  inicial  da 
 apresentação.  Oportunidade  de 
 reflexão e devolu�va. 

 Dinâmica  das  a�vidades:  Desenvolver  apresentações  e  artefatos  (iniciais).
 Apresentação  da  pesquisa  inicial  realizada  pelos  alunos.  Registro  no  DP.  Os  alunos
 poderão  socializar  os  protó�pos  iniciais  em  posts  no  Instagram.  Após  apresentação
 da  pesquisa  inicial,  os  alunos  receberão  devolu�vas  do  professor  e  serão
 incen�vados a desenvolver um plano de ação. 

 Etapa  IV  -  Segunda  fase  de  pesquisa  (3  aulas  de  50  minutos  cada)/  Caracterís�ca  ABP:  Processo  de  inves�gação, 
 Oportunidades e reflexão, Inves�gação e inovação 
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 Aula 9 (Química) e Aula 10 (Física) 

 Metas  a  serem  alcançadas: 
 Segunda  fase  de  pesquisa: 
 Procurar  informações 
 adicionais. 
 Pesquisar  sobre  os  conteúdos 
 cien�ficos  relacionados: 
 propriedades  dos  materiais 
 envolvidos e reações químicas. 

 Dinâmica  das  a�vidades:  Webquest  2:  Biomassa  e  energia  solar  Webquest  3: 
 Energia  eólica,  maremotriz  e  hidrelétrica.  Pesquisa  e  resolução  dos  webquest 
 com  o  obje�vo  de  entender  conceitos  cien�ficos  envolvidos  nas  energias 
 renováveis.  Procurar  informações  adicionais  para  desenvolver  protó�pos  de 
 forma  mais  completa,  preencher  as  lacunas.  Revisão  dos  protó�pos  e  do  DP 
 com novas informações. 
 Conteúdos  químicos  abordados:  Processos  químicos  na  fabricação  de  painéis
 solares,  funcionamento  de  placas  fotovoltaicas,  estudo  dos  materiais
 semicondutores em células solares. Química da Biomassa. 

 Aula 11 (Física e Química) 

 Metas a serem alcançadas: 
 Conhecer  um  projeto  que  atua  no 
 setor de energias renováveis. 

 Dinâmica  das  a�vidades:  realizar  visitas  técnicas  em  empresas  ou  núcleos 
 de pesquisas que trabalhem com algum �po de energia alterna�va. 
 Visita Técnica “Projeto Solares - UFES”. 

 Etapa  V  -  Desenvolvimento  da  apresentação  final/  Caracterís�ca  ABP:  Processo  de  inves�gação,  Oportunidades  e 
 reflexão, Inves�gação e inovação, Voz do aluno 

 Aula 12 (Química)/ 1 aula de 50 minutos 

 Metas a serem alcançadas: 
 Desenvolvimento  da 
 apresentação/ Produto final. 

 Debate  sobre  pontos  posi�vos  e  nega�vos  a  respeito  do  �po  de  energia 
 renovável pesquisada pelo grupo. Oportunidade de reflexão. 
 Conteúdos  abordados:  Reações  Químicas;  Termoquímica;  Princípio  da 
 Conservação  de  Energia;  Fontes  de  energia  renováveis;  Biocombus�veis,  Química 
 da Biomassa. 

 VI - Publicação dos artefatos 

 Avaliação:  A  avaliação  será  processual,  observando  a  par�cipação  em  todas  as  a�vidades  propostas,  como 
 brainstorm  , diário de pesquisa, produção dos artefatos,  resolução das webquests, apresentação pública. 

 Fonte: Elaborado pelas autoras. 

 4 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 A  tabela  1  aponta  os  valores  de  suficiência  dos  ques�onamentos  levantados  no  instrumento  de 

 análise  e  validação  do  planejamento  da  ABP.  De  acordo  com  os  resultados  da  Tabela  1,  foi  possível 

 analisar  alguns  itens  avaliados.  No  item  “cenário”,  foi  ques�onado  aos  par�cipantes  da  validação 

 se  a  escolha  e  a  formulação  do  problema  central  do  cenário  foram  construídas  segundo  a 

 temá�ca  proposta  e  se  é  atual.  Esse  item  foi  avaliado  com  nota  máxima,  demonstrando  que  a 

 temá�ca  é  relevante  e  se  alinha  com  os  obje�vos  educacionais  e  valores  da  BNCC,  pois  aborda 

 questões  de  sustentabilidade,  inovação,  educação  ambiental,  cidadania  e  desenvolvimento 

 socioeconômico.  Como  apontado  no  site  PBLWORKS  (2023,  tradução  livre),  “os  alunos  se 

 Revista Eletrônica Sala de Aula em Foco, ISSN 2316-7297 – Volume 13, Número 1, pág. 305 - pág. 317, 2024 



 envolvem  a�vamente  com  projetos  ABP  que  fornecem  relevância  do  mundo  real  para  o 

 aprendizado.  Os  alunos  podem  resolver  problemas  que  são  importantes  para  eles  e  suas 

 comunidades”. 

 Bacich  e  Moran  (2018,  p.  17)  relatam  que,  nessa  metodologia,  “buscam-se  problemas  extraídos 

 de  realidade  a  par�r  de  observação  realizada  pelos  alunos.  Ou  seja,  os  alunos  iden�ficam  os 

 problemas  e  buscam  soluções  para  resolvê-los”.  Ainda  segundo  esses  autores,  os  estudantes  se 

 envolvem  mais  quando  percebem  que  o  que  será  aprendido  pode  melhorar  sua  forma  de  viver  e 

 da  comunidade  em  que  estão  inseridos.  Dos  20  itens  avaliados,  16  ob�veram  ó�ma  pontuação 

 com  notas  4  e  5.  Os  itens  âncora,  voz  e  escolha  dos  alunos,  trabalho  em  equipe,  inves�gação  e 

 inovação,  obje�vos,  ar�culações  disciplinares,  conceitos,  aplicação  e  clareza  foram  muito  bem 

 avaliados, evidenciando assim os pontos fortes do planejamento. 

 Tabela 1- Resultado das análises da validação dos pares referente a ABP 

 Tema da ABP analisada: Aprendendo na prá�ca: um projeto ABP sobre energias renováveis para o ensino médio 

 Categorias de Análise  Valores de Suficiência 

 1  2  3  4  5 

 Âncora 

 Problema ou questão central desafiadora  -  -  -  5,9%  94,1% 

 Propõe inves�gação  -  -  -  2,9%  97,1% 

 Problema autên�co  -  -  -  8,8%  91,2% 

 Voz do aluno e escolha 

 Oportunidades de fazer escolha  -  -  -  5,9%  94,1% 

 Protagonismo dos alunos  -  -  -  8,8%  91,2% 

 Pré-requisitos  -  -  -  8,8%  91,2% 

 Reflexão 

 Oportunidades de reflexões  -  -  -  20,6%  79,4% 

 Feedback e revisão 

 Processo de aprendizagem  -  -  2,9%  11,8%  85,3% 

 Trabalho coopera�vo em equipe 
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 Trabalho em equipe  -  -  -  8,8%  91,2% 

 Diversidade dos alunos  -  -  2,9%  11,8%  85,3% 

 Inves�gação e inovação 

 Pesquisa e a descoberta de novas  informações  -  -  -  2,9%  97,1% 

 Obje�vos  -  -  -  5,9%  94,1% 

 Ar�culações disciplinares  -  -  -  11,8%  88,2% 

 Conceitos  -  -  -  5,9%  94,1% 

 Cenário  -  -  -  -  100% 

 Aplicação  -  -  -  8,8%  91,2% 

 Resultados apresentados  -  -  2,9%  11,8%  85,3% 

 Contextualização curricular  -  2,9%  -  5,9%  91,2% 

 Tempo  -  -  -  20,6%  79,4% 

 Clareza e inteligibilidade da proposta  -  -  -  14,7%  85,3% 

 Fonte: Dados da pesquisa, 2023 

 O  item  “tempo”  foi  avaliado  com  nota  4  por  7  avaliadores.  Um  dos  avaliadores  jus�ficou  a 

 preocupação  em  relação  ao  tempo  de  aplicação:  “Acredito  que  o  maior  desafio  é  o  número  de 

 aulas  des�nado  a  aplicação  do  projeto,  visto  que  tem  muitas  etapas  e  são  trabalhosas,  além  do 

 nível  de  conhecimento  e  habilidade  dos  alunos  poder  fazer  com  que  a  aplicação  da  proposta  ocorra 

 de  forma  mais  lenta.”  Como  um  projeto  que  segue  a  metodologia  ABP  deve  ser  interdisciplinar, 

 para  adequar  essa  questão  do  tempo,  outro  avaliador  fez  um  comentário  per�nente:  “O  es�mulo 

 ao protagonismo e a busca à pesquisa e ao saber é um ponto muito importante nesse projeto. 

 Assim  como  a  inter-relação  com  outras  matérias  envolvidas.  A  única  preocupação  é  o 

 desenvolvimento  das  a�vidades  e  o  tempo  para  aplicação,  porém  como  está  pensado  com  mais 

 matérias,  seja  o  ponto  chave  para  sanar  essa  questão.”  De  acordo  com  Bacich  e  Moran  (2018),  um 

 projeto  ABP  é  frequentemente  desenvolvido  de  forma  interdisciplinar  por  várias  razões 

 importantes,  pois  a  interdisciplinaridade  permite  que  os  estudantes  vejam  um  problema  de 

 múl�plas  perspec�vas,  abordando-o  de  forma  mais  abrangente.  Isso  ajuda  a  compreender  a 

 complexidade  das  questões  da  vida  real,  considerando  não  apenas  os  aspectos  isolados  de  uma 

 disciplina, mas também suas interações e conexões com outras áreas do conhecimento. 
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 O  item  “trabalho  em  equipe”  foi  avaliado  com  notas  4  ou  5  pelos  avaliadores.  O  comentário  de  um 

 avaliador  sobre  esse  item  foi  significa�vo,  ele  menciona:  “Única  indicação  é  o  que  diz  respeito  ao 

 trabalho  em  grupo.  Prestar  atenção  redobrada  e  dar  voz  a  quem  não  está  interessado  em  realizar  a 

 a�vidade,  para  não  sobrecarregar  poucos  estudantes”.  Segundo  Hernández  (2017),a  concepção  de 

 projetos  educacionais  envolve  a  organização  dos  estudantes  em  grupos  e  a  par�cipação  em 

 a�vidades  que  demandam  a  aplicação  de  diversas  habilidades.  Pensando  no  caráter  prá�co  do 

 trabalho  em  grupo,  é  importante  levar  em  conta  se  a  quan�dade  de  par�cipantes  irá  interferir  nos 

 momentos  de  protagonismo  de  cada  aluno.  Por  isso,  “grupos  de  quatro  ou  cinco  membros 

 parecem  ser  ideais  para  a  discussão  produ�va  e  para  a  colaboração  eficiente”  (Cohen;  Lotan,  2017, 

 p.67).  Em  seu  ar�go,  Silva  e  Ribeiro  (2021)  et  al.  demonstram  que  a  colaboração  e  o  trabalho  em 

 equipe  são  essenciais  para  o  sucesso  da  ABP.  Os  autores  mencionam  a  importância  de  atribuir 

 tarefas  de  acordo  com  as  habilidades  e  interesses  de  cada  membro  da  equipe  e  definir  os  papéis  e 

 as  responsabilidades  de  cada  integrante.  Segundo  a  BNCC,  as  experiências  de  aprendizagem 

 devem  tornar  os  estudantes  capazes  de  “exercitar  a  empa�a,  o  diálogo,  a  resolução  de  conflitos  e  a 

 cooperação, promovendo o respeito ao outro e aos direitos humanos” (Brasil,2017, p.10). 

 Observa-  se  que,  ao  desenvolver  projetos  em  equipes,  os  estudantes  aprendem  a  exercer  outras 

 habilidades, como a de organização e planejamento. 

 5 CONCLUSÃO 

 Os  resultados  da  validação  da  proposta  da  ABP,  a  priori  ,  apontam  que  o  planejamento  apresentado 

 está  de  acordo  com  os  fundamentos  metodológicos,  com  as  etapas  da  metodologia  e  pode  ser 

 aplicado  na  sala  de  aula  por  outros  profissionais  da  educação.  Ao  explorar  problemas  prá�cos  e 

 desafios  reais  relacionados  às  fontes  sustentáveis  de  energia,  os  estudantes  têm  a  oportunidade  de 

 assimilar  os  princípios  químicos  fundamentais  envolvidos  nesses  processos.  Isso  envolve 

 compreender  a  química  dos  materiais  empregados  na  produção  de  disposi�vos  como  células 

 solares,  explorando  os  semicondutores  e  suas  propriedades  para  eficientemente  converter  a  luz 

 solar  em  eletricidade.  A  análise  das  reações  envolvendo  biomassa  na  produção  de  biocombus�veis 

 destaca  a  aplicação  da  química  na  busca  por  fontes  de  energia  mais  sustentáveis.  Além  disso,  ao 

 trabalhar  em  projetos  interdisciplinares  nesse  contexto,  os  estudantes  não  apenas  desenvolvem 

 Revista Eletrônica Sala de Aula em Foco, ISSN 2316-7297 – Volume 13, Número 1, pág. 305 - pág. 317, 2024 



 proficiência  em  conceitos  químicos,  mas  também  fortalecem  habilidades,  como  pensamento 

 crí�co,  resolução  de  problemas  e  colaboração,  preparando-os  para  enfrentar  os  desafios  e 

 inovações necessárias em um mundo cada vez mais orientado para a sustentabilidade. 

 Ressalta-se  que,  em  relação  à  fase  de  validação,  ocorreram  contribuições  significa�vas  para  o 

 produto,  já  que,  por  meio  das  visões  e  experiências  de  outros  especialistas  em  educação, 

 conseguimos  coletar  contribuições  e  ponderações,  reavaliando  e  modificando  algumas  etapas, 

 como  o  ajustamento  do  tempo,  a  proposta  de  avaliação,  a  reflexão,  a  devolu�va  para  os 

 estudantes  e  a  apresentação  pública  dos  resultados  ob�dos  com  o  projeto.  Por  fim,  A  ABP 

 demonstrou  sua  relevância  no  processo  de  aprendizagem,  com  potencial  para  contribuir 

 significa�vamente  no  aprimoramento  de  novas  prá�cas  educacionais  voltadas  para  a  formação 

 integral do ser humano. 
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